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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Os problemas de saúde bucal e os de 
défice cognitivo são comuns entre as pessoas 
idosas, implicando sua investigação. O estudo 
objetiva testar a hipótese de que a condição do 
edentulismo de pessoas idosas está relacionada 
ao nível de comprometimento cognitivo. Estudo 
epidemiológico, transversal, envolvendo amostra 
aleatória, estratificada - considerando as 
secretarias executivas regionais- realizado em 
Fortaleza-Ceará. Participaram 264 idosos com 
idade de 60 a 97 anos, média de 73,8 (DP±10,2) 
anos. Sessenta e sete(67 - 25,4%) deles 
registraram algum tipo de comprometimento 
cognitivo. Para análise estatística, recorreu-
se à associação qui-quadrática e à razão 
de probabilidade (OR). Os achados quanto 
ao edentulismo mostram inferências entre 
deficiência cognitiva nas seguintes condições: 
ser desdentado (p<0.001), número de dentes 
(p<0,001), ter dificuldade de mastigar (p<0.002), 
possuir prótese dentária (p<0.001), necessitar 
de prótese dentária (p=0.004). Ser desdentado 
implicou mais chance de ter défice cognitivo 
(OR=3,4; IC: 1,9–6,1), bem como exprimir 
dificuldade para mastigar (OR = 2,3; IC: 1.3-
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4.1), número de dentes (OR = 1,9; IC: 0,9–4,0),possuir prótese dentária (OR = 6,7; IC: 1.3-
4.1) e/ou necessitar de prótese dentária (OR=2,5; IC: 1,3–5,0). A significância estatística na 
relação entre edentulismo e deficiência cognitiva incluiu idosos desdentados, que usavam e/
ou necessitavam de prótese dentária. Estes achados reforçam o fato de que a má condição 
de saúde bucal denota estreita relação com os transtornos cognitivos. Há, entretanto, 
necessidade de mais estudos nesta área, sendo terminante que políticas públicas sejam 
efetivadas com relação à saúde bucal, especialmente na pessoa idosa. 
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia, Saúde Bucal, Pessoa Idosa, Deficiência Cognitiva.

COGNITIVE DEFICIT IN OLDER PEOPLE: INTERFERENCE OF EDENTULISM
ABSTRACT: Oral health problems and cognitive deficits are common among the older 
people, implying the investigation. The study aimed to test the hypothesis that the condition of 
edentulism in the older people is related to the level of cognitive dependence. Epidemiological, 
cross-sectional study involving a random sample, stratified by regions carried out in Fortaleza-
Ceará. Participants were 264 people whose age ranged 60 - 97 years, mean 73.8 years (SD 
± 10.2). A total of 67 older people (25.4%) presented some type of cognitive impairment. 
Chi-quadratic association and probability ratio (OR) were used for statistical analysis. The 
findings regarding edentulism show inferences between cognitive impairment in the following 
conditions: being toothless (p <0.001), number of teeth (p<0.001), having difficulty chewing 
(p<0.002), having dental prosthesis (p<0.001), need dental prosthesis (p=0.004). Being tooth 
less implied more chance of having cognitive impairment (OR=3.4; CI: 1.9–6.1), as well as 
having difficulty chewing (OR=2.3; CI: 1.3-4.1), number of teeth (OR=1.9; CI: 0.9–4.0), have 
dental prosthesis (OR=6.7; CI: 1.3-4.1) and / or need dental prosthesis (OR=2.5 ; CI: 1.3–5.0). 
The statistical significance in the relationship between edentulism and cognitive impairment, 
included older people who were toothless, whoused and / or needed dental prosthesis. 
These findings increase confidence in the hypothesis that its close relationship with cognitive 
disorders is a fact. However, there is a need for further studies in this area and for public 
policies to be putin to effect with regard to oral health, especially for the older people.
KEYWORDS: Epidemiology, Oral health, Older people, Cognitive Disability.

1 |  INTRODUÇÃO
A população idosa apontou aumento significativo em decorrência da transição 

demográfica e epidemiológica. É esperado que o peso do crescimento relativo de idosos, 
na população geral, continue a aumentar em todo o mundo.

Nesse sentido, o envelhecimento populacional precisa ser amplamente estudado, e 
as estratégias para o seu atendimento deverão ser planejadas em tempo hábil para atender 
efetivamente às necessidades decorrentes dessas tendências demográficas, conforme a 
maneira como as pessoas envelhecem (SUARÉZ et al., 2019).

O edentulismo e a perda dentária são recorrentemente propostos como indicadores 
negativos de saúde bucal e qualidade de vida para os idosos. De acordo com Marcenes 
et al. (2013), a perda dentária severa ocupa a 36ª posição entre 100 doenças crônicas 
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que afetam a expectativa de vida, refletindo a importância dessa condição. Os desafios da 
Organização Mundial de Saúde, da Federação Mundial de Odontologia e da Associação 
Internacional de Pesquisa Odontológica, para o ano de 2020, configuram-se em manter 
o maior número de dentes, diminuir o quantitativo de pessoas desdentadas e aumentar o 
total daquelas com dentição natural funcional (21 dentes ou mais no intervalo de 65 a 74 
anos (HOBDELL et al., 2003).

Por outro lado, estudos de várias partes do mundo observaram que os indicadores 
de riscos sociocomportamentais desempenham um papel importante no edentulismo e nas 
perdas dentárias, entre eles: baixa escolaridade, idade avançada, sexo, etnia, local de 
residência, utilização de serviços odontológicos, tabagismo, autopercepção do estado de 
saúde dental e estado mental (CARDOSO et al., 2016, WANG et al., 2014).

A implicação da saúde bucal na saúde geral é um fato investigativo, especialmente 
em idosos, em quem o efeito maléfico é pronunciado por causa da carga acumulada de 
doenças (ANDRADEet al. 2013). 

Igualmente, os indicadores epidemiológicos da doença oral, taxas de prevalência 
de perda dentária e problemas orais expressam disparidades significativas, variando 
substancialmente, conforme a região e de acordo com a renda nacional. A experiência de 
problemas orais entre os idosos é alta nos países de baixa renda, haja vista o fato de que 
o acesso aos cuidados de saúde é deficiente (BENTO-TORRES et al., 2017). 

Com efeito, associações potencialmente significativas entre défice cognitivo e mau 
estado de saúde bucal, incluindo doença periodontal e perda dentária, já foram relatadas 
em estudos epidemiológicos (IWASAKIet al., 2015).

Considerando esta conjunção de problemas quanto às características epidemiológicas 
da saúde bucal de pessoas idosas, o estudo teve como objetivo testar a hipótese de que a 
condição do edentulismo dos idosos está relacionada ao comprometimento cognitivo.

2 |  METODOLOGIA
Esta é uma pesquisa transversal, de cunho epidemiológico, realizadacom pessoas 

idosas no Município de Fortaleza – Ceará. Uma amostra da população geral, de 60 
anos e mais, foi tomada aleatoriamente, com base nos dados populacionais do Censo 
Demográfico de 2010, estratificada segundo as seis secretariasregionais administrativas 
– SERdo Município da Capital cearense. O cálculo amostral foi efetivado tendo por base a 
população de 202.814 idosos (IBGE, 2010) e prevalência máxima de deficiência cognitiva 
estimada de 20%, com margem de erro de 5% e coeficiente de confiança alfa de 95%. O 
tamanho final da amostra foi estimado em 264 idosos. 

Foi aplicado um questionário às pessoas consideradas elegíveis (ser maior de 60 
anos) e que aceitaram participar da pesquisa, tendo assinado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Foi considerado como critério de exclusão a pessoa idosa que tivesse 
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comprometimento auditivo ou visual impediente de responder às indagações. A entrevista 
foi realizada individualmente, na unidade de atenção primária de saúde sorteada para cada 
Secretaria Executiva Regional – SER.

O questionário coletou variáveis, classificadas de acordo com os blocos que estão 
na sequência.1) socioeconômicas e demográficas: idade, sexo, escolaridade (em anos), 
ocupação, estado conjugal e renda; 2) saúde bucal: desdentado, número de dentes, possui 
prótese, precisa de prótese; 3) instrumento específico: Mini Exame do Estado Mental 
(MEEM).

Para investigar as Funções Cognitivas dos idosos, recorreu-se ao MEEM. Este foi 
desenvolvido por Folstein, Folstein e Mchugh (1975) e figura como importante instrumento 
para rastrear o estado cognitivo da pessoa idosa. Para avaliação dos domínios da função 
cognitiva, as questões foram organizadas em sete categorias com pontuações específicas, 
conforme Caixeta e Ferreira (2009), e compreendem: orientação temporal (0-5 pontos), 
orientação espacial (0-5 pontos), memória imediata (0-3 pontos), atenção e cálculo 
(0-5 pontos), memória de evocação (0-3 pontos), linguagem (0-8 pontos) e capacidade 
construtiva visual (0-1 ponto). Os escores variam de 0 a 30 pontos. O escore mínimo de 0 
(zero) ponto indica o maior grau de comprometimento cognitivo e, quanto maior for o valor 
do escore, melhor será a capacidade cognitiva. Todas as questões foram realizadas na 
ordem listada e receberam escores imediatos, somando-se os pontos atribuídos a cada 
tarefa completada com sucesso.

Os dados foram digitalizados e analisados por meio do software “StatisticalPackage 
for Social Science” – SPSS versão 20 (SPSS Co., Chicago, USA).

O desfecho apresentar deficiência cognitiva considerou três graus de escolaridade: 
nenhuma escolaridade a três anos de estudo, de quatro a oito anos de estudo e nove ou 
mais anos de estudo com pontos de corte na pontuação do MEEM iguais a 13, 18 e 26, 
respectivamente, para comprometimento cognitivo, conforme Bertolucci et al (1994). 

Realizou-se análise bivariada para o desfecho deficiência cognitiva (presente, 
ausente) em relação aos fatores sociodemográficos e saúde bucal, utilizando-se como 
medidas de associação os testes Qui-quadrado de Pearson e Exato de Fisher, quando 
indicadas para as variáveis, tendo sido aferidas associações entre os níveis das variáveis 
pelo oddsratio (OR). Foram havidas como estatisticamente significantes as análises 
inferenciais cujo valor de “p” foi menor do que 0,05 (p<0,05).

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
de Fortaleza, sob Parecer 200/2009. 

Esta investigação é parte de um estudo maior denominado Testes de desempenho 
físico e mental como instrumento de avaliação e identificação de saúde bucal de pacientes 
idosos,financiado pelo Edital do CNPq, sob processo número 478645/2013-9. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Duzentos e sessenta e quatro idosos participaram do experimento. A idade mínima 

foi de 60 anos e a máxima de 97 anos, média de 73,8 (DP±10,2). Destes participantes, 
67(25,4%) registraram algum tipo de comprometimento cognitivo, figurando comoimportante 
problema de saúde pública (BENTO-TORRES et al., 2017). Este percentual (25,4%) 
assemelha-se aos encontrados no estudo de nível internacional realizado por Brucki 
(2013). No Brasil, a prevalência deste comprometimento variou de 5,1% a 17,5% (BOFF, 
SEKYIA; BOTTINO, 2015).

Prevaleceram mulheres (54,9%; n=145);faixa etária de 60 a 70 anos (41,3%; n=109); 
idosos sem companheiro (57,2%; n=151); aposentados (78,8%; n=208); não trabalham 
(72,7%; n=192); ensino fundamental (52,3%; n=138) e renda de um salário-mínimo (86,7; 
n=229).

A maior participação das mulheres é um fato que baliza a feminilização da velhice, 
assim como sua maior adesão às pesquisas de natureza epidemiológica, assemelhando-
seaestudo realizado no Japão, no qual, de seus pesquisados, 65,3% eram mulheres 
(IWASAK et al., 2015). As variáveis relacionadas a faixa etária, viver sem companheiro 
e ser aposentado corroboram o fato de que, mundialmente, um em cada sete idosos vive 
sozinho, sendo em sua maioria mulheres (UNITED NATIONS, 2005). Salienta-se que, nos 
Estados Unidos da América, cerca de 30% (12,5 milhões) dos idosos não institucionalizados 
vivem sozinhos (DHHS, 2014). No contexto educacional e econômico, vale mencionar a 
lição de Lund(2014), ao informar que a saúde mental é tanto um fim como um meio de 
desenvolvimento social e econômico.

A predominância do baixo nível de escolaridade, representando 52,3% da amostra, 
demonstrou maior chance de os idosos sem nenhuma escolaridade expressarem défice 
cognitivo (OR=8,1). Grande parte da população brasileira acima de 60 anos possui baixa 
escolaridade, sendo 24,36% analfabetos e 34,85% com até sete anos de estudo. Ensaios 
anteriores demonstraram que a escolaridade é passível de influenciar o desempenho 
em testes cognitivos, e menores níveis de escolaridade estão associados a um declínio 
cognitivo mais rápido com o envelhecimento (BENTO-TORRES et al., 2017, BRUCKI; 
NITRINI, 2014). Além disso, a educação ajuda a diminuir o declínio cognitivo relacionado 
ao envelhecimento e a neuroproteção, com bastante recorrência, está associada à reserva 
cognitiva (JONES et al., 2011). 

Os achados, relativamenteao edentulismo, mostram inferências entre condições de 
saúde bucal e deficiência cognitiva nas seguintes condições: ser desdentado (p<0.001), 
número de dentes (p<0,001), ter dificuldade de mastigar (p<0.002), possuir prótese dentária 
(p<0.001), necessitar de prótese dentária (p=0.004). Ser desdentado implicou mais chance 
de ter défice cognitivo (OR=3,4; IC: 1,9 – 6,1), bem como expressar dificuldade para mastigar 
(OR = 2,3; IC: 1.3- 4.1), número de dentes (OR = 1,9; IC: 0,9 – 4,0),possuir prótese dentária 
(OR = 6,7; IC: 1.3- 4.1), necessitar de prótese dentária (OR=2,5; IC: 1,3 – 5,0).



 
Pesquisa, Produção e Divulgação do Conhecimento na Odontologia 2 Capítulo 11 119

Sobre a significância estatística encontrada entre condição de saúde bucal e 
deficiência cognitiva, os idosos desdentados e os que usavam e/ou necessitavam de 
prótese dentária, intensifica a confiança na hipótese da sua relação com os distúrbios 
cognitivos.

Neste destaque, Lu, Wu e Pei (2020) mostraram que, em pessoas de 45 a 59 
anos, não houve relação entre cognição e edentulismo, entretanto, nas pessoas acima de 
60 anos, ocorreu relação recíproca de função cognitiva e edentulismo, demonstrando a 
importância do desenvolvimento de programas e serviços de promoção da saúde cognitiva 
e bucal, principalmente para os idosos.

Os desdentados exprimiram probabilidade 3,4 vezes maior de 
mostrarcomprometimento cognitivo do que os idosos com dentição (p<0.001). Nesta 
circunstância, pesquisas corroboram este resultado ao detectar nos seus achados, na 
população idosa, uma pontuação associada com o edentulismo ou desdentados, cuja 
razão de chance foi de 2.28 (IC=1.06–4.90) (IWASAKIet al., 2015),tendo também respaldo 
na pesquisa de Naorungroj etal. (2015), na qual constata que a perda completa dos dentes 
foi significativamente associada a menor desempenho cognitivo.

O estudo ora relatado não investigou as vias pelas quais o edentulismo se relaciona 
ao declínio cognitivo. A etiologia da relação edentulismo e cognição é composta por três 
mecanismos primários. Em primeiro lugar, os idosos com perdas dentárias têm dificuldade 
em mastigar, e este ato está relacionado ao fluxo sanguíneo cerebral, o que leva a uma 
melhor saúde do cérebro (WEIJENBERG; SCHERDER; LOBBEZOO, 2011). O segundo 
mecanismo associa o edentulismo diretamente à doença periodontal conducente à 
inflamação sistêmica e associar-se a fatores de risco e resultados de doenças que 
influenciam o declínio cognitivo (BECK; SLADE; OFFENBACHER, 2000). A inflamação 
também se transfere  da corrente sanguínea para o cérebro, causando, subsequentemente, 
declínio cognitivo (WATTS; CRIMMINS; GATZ, 2008). Terceiro: os idosos sem dentes ou 
com poucos possuem dificuldade em comer uma grande variedade de alimentos saudáveis, 
comprometendo, assim, sua nutrição,o que também está relacionado ao declínio cognitivo 
(BENTO-TORRES et al., 2017).

4 |  CONCLUSÃO
A condição de saúde bucal revelou significância estatística na relação entre o 

edentulismo e adeficiência cognitiva, incluindo os idosos desdentadose que usavam e/ou 
necessitavam de prótese dentária. Estes achados reforçam o fato deque a má condição 
de saúde bucal denota estreita relação com os distúrbios cognitivos. Há, entretanto, 
necessidade de mais estudos nesta área para o desenvolvimento de políticas públicas 
que sejam mais efetivas com relação à saúde bucal da população, em especial, da pessoa 
idosa.
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